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Resumo
Este artigo busca construir uma refle-
xão sobre o jornalismo lento, apon-
tando para o estágio atual de pes-
quisa em curso sobre este objeto. Ao 
propor a desaceleração da produção, 
da oferta (circulação e distribuição) e 
da recepção do produto jornalístico, o 
jornalismo lento se inscreve no campo 
da crítica da comunicação e da veloci-
dade; e, do ponto de vista prático, se 
situa na zona de interface entre comu-
nicação, compreensão e afeto. Ainda 
que as práticas de comunicação lenta 
sejam relativamente demarcadas pelo 
movimento “slow media”, o jornalis-
mo lento como objeto de reflexão 
teórica que emerge desta experiência 
demanda imersão e aprofundamento, 
que permitam ao mesmo tempo des-
velar seus alicerces e contribuir para a 
sua edificação. O estudo trata menos 
de delimitar um conceito e mais de 
demarcar um campo de elementos e 
aspectos que compõem uma mirada 
para a experiência. Trata-se, portanto, 
de uma atitude cognitiva para de-
senvolver olhares e percepções para 
iniciativas que estão sendo testadas 
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Abstract
This article seeks to build a reflec-
tion on slow journalism, pointing 
to the current stage of ongoing re-
search on this subject. In proposing 
the slowdown in production, supply 
(circulation and distribution) and re-
ception of the journalistic product, 
slow journalism is part of the criti-
cism of communication and speed; 
and, from the practical point of view, 
is situated in the interface between 
communication, understanding and 
affection. Although slow communica-
tion practices are relatively demarca-
ted by the “slow media” movement, 
slow journalism as an object of theo-
retical reflection that emerges from 
this experience requires immersion 
and deepening, while at the same 
time revealing its foundations and 
contributing to its construction. The 
study deals less with delimiting a 
concept and more of demarcating 
a field of elements and aspects that 
compose a look for the experience. 
It is, therefore, a cognitive attitude 
to develop looks and perceptions for 
initiatives that are being tested as 

Resumen
Este artículo busca construir una re-
flexión sobre el periodismo lento, 
apuntando a la etapa actual de inves-
tigación en curso sobre este objeto. 
Al proponer la desaceleración de la 
producción, de la oferta (circulación y 
distribución) y de la recepción del pro-
ducto periodístico, el periodismo len-
to se inscribe en el campo de la crítica 
de la comunicación y de la velocidad; 
y desde el punto de vista práctico, se 
sitúa en la zona de interfaz entre co-
municación, comprensión y afecto. 
Aunque las prácticas de comunicación 
lenta son relativamente demarcadas 
por el movimiento “slow media”, el 
periodismo lento como objeto de 
reflexión teórica que emerge de esta 
experiencia demanda inmersión y 
profundización, que permitan al mis-
mo tiempo desvelar sus cimientos y 
contribuir a su edificación. El estudio 
trata menos de delimitar un concep-
to y más de demarcar un campo de 
elementos y aspectos que compo-
nen una mirada hacia la experiencia. 
Se trata, por lo tanto, de una actitud 
cognitiva para desarrollar miradas y 
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Comunicação, tecnologia e 
velocidade

A cibercultura reconfigura os processos 
jornalísticos, mexendo nas suas estruturas 
e incidindo na produção, na distribuição e 
na recepção de seus produtos. Ainda que a 
prática jornalística siga sendo fundamen-
talmente a de apurar e contar histórias, a ci-
bercultura – leia-se: os aparatos e ambien-
tes digitais, os conteúdos, o modus operandi, 
os modos de percepção, as estruturas insti-
tucionais e o ambiente simbólico cibercul-
turais indexam o campo jornalístico, seus 
agentes e instituições e agregam às práticas 
jornalísticas novas potências.

Engrenagens da cultura digital como a 
colaboração, a ação em rede, a experimenta-
ção, o engajamento, a inovação, a inclusão, a 
interatividade, a conectividade, a mobilida-
de, a visibilidade, a flexibilidade e a hibridi-
zação são alguns dos que podem se conver-
ter em sentidos práticos para o jornalismo, 
quando realizado em ambientes digitais.

Este estudo mira as tecnologias a partir 
de uma abordagem não determinista e não 
dispositivista, focando nas suas potenciali-
dades para pensar nas suas interfaces com 
o jornalismo a partir de uma perspectiva 
relacional. Partindo deste ponto de vista, 
é possível pensar nos ambientes digitais 
como ecossistemas favoráveis à produção 

de reportagens jornalísticas reflexivas de 
profundidade e com capacidade de conexão 
afetiva com seus usuários.

Ao produzir informação atual e cotidia-
na em outro tempo, existem veículos que 
se aproximam do segmento que vem sendo 
construído e identificado como Slow Me-
dia. A contribuição deste segmento para o 
jornalismo diz respeito à crítica da veloci-
dade e à afirmação de que existe espaço para 
um jornalismo reflexivo e de profundidade, 
e realizado em um tempo diferente na ci-
bercultura e nos ambientes digitais.

Aqui, a crítica da velocidade (inspirada 
em VIRILIO, 1996; e TRIVINHO, 2007) 
se faz fundamental, pois tal elemento se 
encontra no coração do consenso que afir-
ma as mídias digitais como ambiente na-
tural do que é célere, ágil e superficial ou 
efêmero (seja em contextos de produção, 
distribuição ou recepção de comunicação). 
Portanto, compreender a velocidade como 
uma dimensão construída e legitimada por 
um consenso em torno da cibercultura é 
essencial para se contrapor ao que seria a 
sua suposta naturalidade nos tempos mo-
dernos. Mais do que isso, compreender sua 
dimensão simbólica e as engrenagens dessa 
construção permite que desvelemos as tra-
tativas para alçar o valor-velocidade à con-
dição de valor positivo nos tempos atuais, 

como práticas de comunicação, diálo-
go, vínculo e engajamento e que pro-
movem interfaces com o pressuposto 
da desaceleração. 
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practices of communication, dialo-
gue, bonding and engagement and 
that promote interfaces with the as-
sumption of deceleration.
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percepciones para iniciativas que están 
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associado ao avanço, ao progresso, à positi-
vidade e à qualidade.

Olhar para a prática do jornalismo de 
imersão em ambientes digitais, com repor-
tagens de qualidade e que conseguem en-
gajar o público fazendo comunicação afe-
tiva em ambientes digitais (e subvertendo 
o “timing” do jornalismo refém do furo e 
da agilidade) é um dos caminhos possíveis 
para construir a crítica da velocidade na co-
municação.

Uma incursão no movimento Slow 
Media pode acrescentar elementos impor-
tantes para esta análise, na medida em que 
se considera que o jornalismo lento como 
prática de produção simbólica se insere 
em um conjunto de propostas relacionadas 
com o movimento de resistência à cultura 
da velocidade que atua em segmentações 
importantes e diversas, e propõe formas de 
entendimento compatíveis com uma cultu-
ra de vida mais desacelerada. Os movimen-
tos dromoresistentes ensejam um importan-
te elemento de contexto da reflexão sobre a 
mídia slow. 

Jornalismo e ambientes digitais
O contexto histórico e social das relações 

entre jornalismo e tecnologias (e da sociali-
zação promovida pelas relações entre mí-
dias e indivíduos) deve ser necessariamente 
analisado tendo em vista a sua condição na 
contemporaneidade: de imersão na ciber-
cultura. Cabe ressaltar que esta não se trata 
da cultura das mídias apenas em ato de co-
nexão ou simplesmente da cultura inerente 
à internet ou às conexões em rede, mas da 
cultura de um tempo, do espírito de uma 
época (TRIVINHO, 2007), da ambiência 
da contemporaneidade, do sensorium de 

hoje (BENJAMIN, 1996); ou ainda: de um 
entorno (MARTIN-BARBERO, 2007), 
tão presente para os indivíduos na contem-
poraneidade quanto o natural e o social. 
Trata-se de uma cultura que atravessa a 
vida do indivíduo hoje, capaz de perpassar 
a existência humana e as demais culturas 
e matrizes culturais contemporâneas de 
modo determinante.

Nesse sentido, o conceito de cibercul-
tura é entendido tanto como o arranjo ma-
terial, simbólico e imaginário contemporâ-
neo, quanto os processos sociais internos 
(estruturais e conjunturais) que lhe dão 
sustentação (TRIVINHO, 2007, p. 59). 
Ou seja: ela está presente nos indivíduos, 
nas instituições e no modus operandi con-
temporâneos; e, ainda que encontre suporte 
em suas estruturas materiais, as extrapola, 
estabelecendo-se como presença no âmbito 
da psique, mesmo na ausência de suas fer-
ramentas e representantes institucionais.

Entender jornalismo e tecnologias en-
quanto campos sociais, que se integram em 
um processo contínuo de socialização mar-
cada, na contemporaneidade, pela ciber-
cultura, permite que criemos bases de um 
ambiente mais generoso e não determinista 
ou dispositivista para a análise das relações 
entre jornalismo e tecnologias.

Tal entendimento se justifica quando 
se percebe que os campos comungam (e 
promovem) um repertório, que se encon-
tra em estado difuso na sociedade sob a 
forma de uma crença. Esta socialização 
marcada pela cibercultura, e que se loca-
liza hoje em espaços sociais e jornalísticos, 
encontra abrigo em estruturas estruturadas 
e estruturantes (BOURDIEU, 2009) de 
múltiplos campos sociais, que conferem a 
ela um alto grau de institucionalidade, mas 
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que parecem não ter um centro emissor. O 
rastro que permite mapear este processo 
está nos processos sociais de construção 
de um “coro” – quase um louvor simbó-
lico – que eleva a cibercultura, sua lógica, 
seus aparatos e seus valores à condição de 
utopia em diversas áreas, entre elas, a do 
jornalismo. Se tomarmos estes elementos 
teórico-metodológicos enquanto perspec-
tiva para olhar as interfaces entre tecnolo-
gias e jornalismo na contemporaneidade, é 
possível afirmar, entre outras coisas, que 
as tecnologias (1) podem ser recursos jor-
nalísticos; (2) compõem um repertório do 
processo jornalístico; (3) são elementos 
centrais da cultura contemporânea, com a 
qual o jornalismo se relaciona.

Se entendermos as tecnologias enquan-
to elementos materiais e simbólicos do 
campo comunicacional e cibercultural e 
que, em inter-relação com o campo jorna-
lístico podem representar não somente um 
repertório de dispositivos, mas também 
um repertório cultural, é possível afirmar 
também que é necessário estabelecer algu-
ma relação com elas, pois fazem parte da 
nossa sociedade, na medida em que, ainda 
que não sejam inevitáveis do ponto de vis-
ta dos recursos, o são do ponto de vista do 
universo simbólico. Compreendendo as 
tecnologias as partir destas três dimensões 
e considerando a velocidade como valor 
fundamental da cibercultura, “embutido” 
nos dispositivos tecnológicos e em seus 
conteúdos e contextos de adesão, é possí-
vel afirmar que ela circula nos ambientes 
simbólicos e materiais que aderem às tec-
nologias, entre eles, o jornalismo. Caberia 
ao jornalismo explorar os potenciais que as 
tecnologias oferecem a partir de todas estas 
dimensões.

Tensões entre jornalismo  
e velocidade

Em sua tendência totalizante, a ciber-
cultura possui modos próprios de funcio-
namento e valores, entre eles a velocidade, 
a inovação tecnológica, a inclusão (digital), 
a eficiência, a interatividade, a conectivida-
de, a mobilidade, a visibilidade, a flexibili-
dade, o desejo por mudança, a transforma-
ção e o lúdico (especialmente relacionado 
ao universo dos games).

Tais valores são constantemente as-
sociados a uma ideia de progresso, à qual 
estaríamos suscetíveis por se tratar, inevi-
tavelmente, de algo positivo. Por sua vez, 
este progresso remete ao avanço e ao novo, 
como se essa “novidade” se constituísse 
apenas de coisas boas. Portanto, a moder-
nização via tecnologias só encerraria bons 
aspectos, o que explica o fato de sua no-
ção estar constantemente acompanhada de 
sentidos de desenvolvimento e de caminhos 
que conduzem ao ápice ou apogeu.

Na dinâmica dos processos de adesão 
dos ambientes jornalísticos ao regime ci-
bercultural, é possível detectar a presen-
ça da velocidade de três maneiras funda-
mentais: (1) enquanto valor presente nos 
repertórios discursivos relacionados a este 
processo nos diversos campos sociais en-
volvidos na sua construção; (2) enquanto 
engrenagem da ação modernizante das 
instituições de jornalismo, que devem ser 
equipadas rapidamente com tecnologias, 
para se renovar e inovar sem “perder o 
bonde da história”; e (3) enquanto reper-
tório de um público, que seria cada vez 
mais “ávido” por modernizações, aparatos 
e facilidades cotidianas relacionadas aos 
produtos jornalísticos.
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Então, cabe questionar: existe espaço 
para a reportagem de profundidade nos 
ambientes digitais regidos majoritariamen-
te por esta lógica? As reportagens poderiam 
oferecer também formatos e linguagens ca-
pazes de construir noções de engajamento a 
partir da ideia de recepção, diálogo e víncu-
lo com seus públicos?

Possibilidades de comunicação 
afetiva em ambientes digitais

A velocidade é um dos valores funda-
mentais da cibercultura. Com a adesão das 
tecnologias pelos processos jornalísticos, a 
aceleração parece adentrar “naturalmente” 
os ambientes de comunicação.

Entendendo que as tecnologias (1) po-
dem ser recursos jornalísticos; (2) compõem 
um repertório do processo jornalístico; (3) 
são elementos centrais da cultura contempo-
rânea, entende-se que a velocidade, enquan-
to um de seus valores fundantes, se espraia 
por todas estas facetas. A crença nas tecno-
logias, estabelecida sob a forma de consen-
so, inibe reflexões críticas sobre o uso dos 
recursos tecnológicos em diversos campos 
(entre eles, o jornalismo) e propicia a adesão 
“natural” da aceleração nos ambientes (sim-
bólicos e materiais) que adotam dispositivos 
tecnológicos como recursos.

No entanto, ao pensar nas tecnologias 
em relação com o jornalismo a partir de 
uma perspectiva não dispositivista, é pos-
sível encontrar potenciais fissuras no que 
parece ser a lógica única e inevitável da 
aceleração. Ao promover uma reflexão so-
bre os usos das tecnologias para a realiza-
ção de reportagens, seria possível detectar 
possibilidades de utilização do ambiente 

e dos recursos tecnológicos digitais para a 
realização de processos e produtos que pro-
movem o jornalismo em outro tempo e que, 
por consequência, buscam a reflexividade, 
o aprofundamento dos conteúdos e o reco-
nhecimento dos sujeitos envolvidos (pro-
dutores de informação e receptores).

Jornalismo lento
No Brasil, as discussões sobre o jorna-

lismo lento parecem estar circunscritas a 
um debate sobre o formato e as linguagens 
do jornalismo e as possibilidades de distri-
buição de um conteúdo mais aprofundado 
na rede; haja vista os debates sobre o for-
mato longform, que dá conta de uma visão 
do jornalismo lento enquanto formato para 
ser consumido lentamente.

No entanto, a lentidão (e seus aspectos) 
se aplicam também a outras etapas do pro-
cesso jornalístico e não apenas à recepção: 
o slow pode estar também no processo de 
produção e em algumas características do 
produto jornalístico e na sua recepção.

A velocidade no jornalismo é um argu-
mento relacionado ao poder comercial da in-
formação. Como valor-notícia, a velocidade 
passou a fazer ainda mais sentido depois do 
advento das tecnologias, pois dar uma notí-
cia em primeira mão e em tempo real é um 
dos aspectos considerados para a construção 
e a afirmação da reputação de um veículo 
noticioso, na relação com sua audiência e 
com eventuais apoiadores financeiros.

Em contexto de aceleração social do 
tempo (ROSA, 2005), a tarefa que se impõe 
é a de desvelar e reconstituir os fatores so-
ciais envolvidos nestas dinâmicas; mapear e 
explanar as repercussões sociais e dissecar e 
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tensionar a violência simbólica ou invisível 
implicada nestes fenômenos (inspirado em 
TRIVINHO, 2016). 

Nesse sentido, a perspectiva da ecologia 
da comunicação de Romano (1998) oferece 
parâmetros do que pode se constituir em 
“ruídos de comunicação afetiva” em uma 
era de excesso de informação, que não ne-
cessariamente se traduz em realização da 
comunicação, posto que comunicar é

Criar ou manter ambientes de vincu-
lação. Vincular é “ter ou criar um elo 
simbólico ou material, constituir um 
espaço (ou um território comum), a 
base primeira para a comunicação” 
(Baitello Jr., 1999, p.89). Como so-
mos seres dependentes de outros para 
sobreviver, pois somos incompletos, 
estamos sempre predispostos a estar 
ou criar ambientes de comunicação, 
de vinculação. Portanto, a vinculação 
é um elo da ordem do comunitário, do 
comum, pois se constrói pela e na par-
ticipação. (BAITELLO JUNIOR; 
NAVARRETE, 2017).

Segundo este entendimento, e buscando 
construir parâmetros para olhar as práticas 
de jornalismo e reconhecer elementos de 
tensão com a velocidade que possam apoiar 
a construção de um diagrama de possibili-
dades que circunscrevam o jornalismo len-
to, uma questão central se apresenta: é pos-
sível criar vínculos e realizar comunicação 
lenta em ambientes digitais? Baitello Junior 
e Navarrete (2017) afirmam que nas mídias 
secundária e terciária

[…] o homem utiliza-se de prolonga-
mentos (aparatos, objetos ou suportes) 
para ampliar, no tempo, no espaço ou 
na intensidade, o seu raio de alcance 
comunicativo. Se, por um lado, tais 
prolongamentos facilitam a aproxi-
mação com o outro e o acesso a sua 
informação, por outro, acabam reti-
rando, gradualmente, a presença das 
dimensões e dos sentidos do corpo do 
processo comunicativo.

Nesse sentido, seria inviável recobrar a 
dimensão do corpo na comunicação media-
da por aparatos?

O manifesto Slow Media aponta alguns 
caminhos nesse sentido. Suas contribuições 
não pretendem desmontar a tese de que a 
velocidade faz sentido para o jornalismo. 
Elas buscam, sobretudo, questionar quan-
do a velocidade é, de fato, um imperativo, e 
quando ela não se faz necessária e é possível 
desnaturalizá-la fazendo um jornalismo em 
outro tempo, a partir de uma outra relação, 
por exemplo, com as temporalidades rela-
cionadas à ideia de periodicidade e as tem-
poralidades da produção e da recepção dos 
produtos jornalísticos.

Trata-se, portanto e sobretudo, de ques-
tionar a velocidade como um valor-padrão, 
desejável, positivo; de ponderá-la e de ofe-
recer, na prática, alternativas de jornalismo 
que não necessariamente concorrem com as 
práticas velozes, mas são complementares a 
elas. Em tempos de fragmentação, brevi-
dades e fake news; em um regime marcado 
pela disputa de atenção do leitor/usuário 
/interagente a qualquer custo; e em um 
espaço onde jornalismo e entretenimento 
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competem e muitas vezes se misturam em 
nome de um suposto engajamento, o slow 
seria a busca pelo contexto, pela compreen-
são, pela credibilidade, pela acurácia e pela 
compreensão. 

Mirando as reconfigurações promovi-
das nos processos e produtos jornalísticos a 
partir da relação com os ambientes digitais 
e as tecnologias, é possível refletir sobre o 
jornalismo lento, no que diz respeito a pelo 
menos três aspectos: (1) produção; (2) pro-
duto (oferta); e (3) recepção.

A Figura 1 traz alguns achados em for-
ma de mapa mental confeccionado a partir 
de levantamento bibliográfico baseado em 
Le Masurier (2014); Silva (2014); Mani-
festo Slow Media (s.d); e nas costuras sobre 
as relações entre jornalismo, tecnologias e 

velocidade, baseadas em Lemos (2004), 
Trivinho (2007); Jenkins (2008); Virilio 
(1996); Romano (1998) e Baitello Jr. (2014; 
2017) e Menezes (2016).

Na imagem, é possível verificar as arti-
culações entre ideias colhidas dos referidos 
aportes teóricos com elementos do mani-
festo Slow Media, no sentido de construir 
um “frame” que represente a ideia de jor-
nalismo lento. A partir destas articulações, 
é possível tecer alguns apontamentos:

Do ponto de vista da produção, as práti-
cas de jornalismo lento privilegiam a inves-
tigação, a checagem e a precisão; desfrutam 
de tempo de apuração; apostam em histó-
rias inéditas e de interesse humano.

No que diz respeito à forma, estas prá-
ticas exploram os potenciais dos ambientes 

Figura 1 – Referências para apoiar a tipificação do Jornalismo Lento
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digitais e dos formatos de narrativa de ‘cau-
da longa’; em narrativas mais densas, que 
por vezes, podem se aproximar do “story tel-
ling”. Estas práticas se apoiam no potencial 
das mídias sociais enquanto redes de cons-
trução de nichos e comunidades de relacio-
namento que se reúnem por identificação.

Do ponto de vista dos valores, clamam 
para si a transparência, a qualidade, a per-
feição, a reflexividade, a sustentabilidade, a 
credibilidade, o respeito e a confiança. Tais 
valores denotam uma intencionalidade de 
construção de uma relação afetiva com o 
público, por meio de um diálogo e não de 
uma relação que tem na informação uma 
mercadoria; e no processo de comunicação 
uma “venda” baseada em transmissão.

No que diz respeito aos sujeitos envolvi-
dos na produção, as práticas de jornalismo 
lento apontam para tendências de colabora-
ção e formação de inteligências coletivas (en-
tendidas como grupos com interesses seme-
lhantes, habilidades diversas e que se reúnem 
para a execução de um projeto comum). Elas 
sugerem que o jornalista deve ser “monota-
refa” e não o profissional que cuida de todo 
processo de comunicação, desde a produção 
até o monitoramento de tráfego, como é co-
mum encontrar descrito em literatura sobre 
os ambientes digitais. Este elemento aponta 
para a aplicação da lógica “slow” na constru-
ção de ambientes de trabalho mais saudáveis 
para produtores de informação.

Já em relação ao que poderiam ser con-
sideradas leituras de formatos mercado-
lógicos, o slow indica um jornalismo do 
presente e da presença, que abriria mão do 
“fetiche do furo” em nome do valor da qua-
lidade; e que, portanto, tem sua viabilidade 
financeira muitas vezes restrita a formas in-
dependentes de financiamento.

A recepção do jornalismo lento se-
ria um processo atemporal, relacionado 
a uma construção discursiva dialógica, 
processual, em que a colaboração e a inte-
ração se sobreporiam ao caráter de trans-
missão. Seus conteúdos são relevantes 
para uma comunidade (e aqui cabe ressal-
tar que este comunitário pode não ter um 
sentido apenas geográfico, mas também 
simbólico, por poder se tratar de comu-
nidade de interesse reunida na rede). Sua 
distribuição seria feita de modo “orgâni-
co”, sem relações com a publicidade ou 
com sistemas de alavancagem de algorit-
mos em ambientes digitais. É um conteú-
do baseado na compreensão e de audiên-
cia colaborativa (prosumers); e feito com 
foco no local (aqui sim, o comunitário 
tem forte denotação geográfica) e em pe-
quena escala.

É importante ressaltar que estes são 
apontamento iniciais; e que a representação 
gráfica em mapa mental não se trata de uma 
espécie de “checklist” que deve ser utiliza-
da para “enquadrar” esta ou aquela prática 
jornalística enquanto “jornalismo lento”.

Trata-se, sobretudo, de lentes para se 
olharem as práticas e apoiar a reflexão que 
emerge destas que podem, inclusive, e é 
desejável que o façam, nutrir este diagra-
ma com novos elementos que venham a se 
apresentar.

Deste modo, não se considera este um 
diagrama fechado ou acabado. Pelo con-
trário, ele é um organismo vivo, que só fará 
sentido, se conectado com a realidade das 
práticas jornalísticas. Estas, por sua vez, 
podem se identificar com os elementos do 
diagrama parcial ou integralmente.

Questões fundamentais emergem da 
reflexão sobre o jornalismo lento. Proble-
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matizar as relações entre a velocidade e o 
jornalismo, mirando para as práticas a par-
tir da perspectiva do slow e da ecologia da 
comunicação possibilitam a visualização de 
novas tensões e fronteiras do fazer jornalís-
tico. Dinâmicas historicamente cristaliza-
das nas práticas jornalísticas em suas etapas 
de produção e recepção podem ser recon-
figuradas; e um exame mais acurado sobre 
suas repercussões pode apoiar estudos mais 
acurados sobre possíveis novas formas de 
olhar, entender e praticar o jornalismo e a 
comunicação.

Esta síntese indica que é preciso mirar 
as relações entre jornalismo e tecnologias 
a partir da velocidade como engrenagem 
da cibercultura; e para a conversão desta 
relação nos produtos jornalísticos e na re-
lação com os públicos destes produtos. A 
“lentidão” pode ser aplicada a qualquer um 
destes aspectos do processo jornalístico, re-
verberando em releituras sobre as quais é 
preciso debruçar-se. 

Um novo jornalismo ou uma nova 
perspectiva?

Entende-se que o jornalismo lento não 
é lento em absoluto. Ele é lento “em rela-
ção a” algo. Portanto, ao propor esta noção 
como forma de olhar para as práticas jorna-
lísticas, a intenção é promover uma reflexão 
a partir de um conjunto de referências rela-
cionadas à cibercultura e à aceleração social 
do tempo. Este olhar se debruça sobre a 
produção simbólica, seus sistemas e estru-
turas de produção e formas de recepção.

Do ponto de vista da inspiração concei-
tual, a noção parte da leitura de um contexto 
de celeridade para pensar no que seria uma 
produção, uma estrutura e uma recepção 

mais lentas. Acredita-se que ao conseguir 
elencar exemplos específicos e ilustrativos 
do que se chama de jornalismo lento, este 
estudo poderá mostrar que este se trata de 
um conjunto de relações que contribuem 
para a crítica à prática sistêmica do jornalis-
mo em seu estado atual: majoritariamente 
ultrarrápido e ultracurto.

Para construir uma crítica deste jorna-
lismo, olha-se para a produção simbólica 
com referência na perspectiva da acelera-
ção/desaceleração. Ressalta-se que não se 
trata de lançar um efeito nostálgico sobre o 
jornalismo, mas sim de mirá-lo pelas lentes 
da crítica da velocidade, reconhecendo que 
o jornalismo lento coexiste na sociedade 
com os demais jornalismos. 

Reforça-se que a mirada se dá para os 
processos e produtos jornalísticos. Em re-
lação aos produtos, algumas questões rela-
cionadas a formatos podem se impor. Tra-
ta-se necessariamente do gênero de grandes 
reportagens? Aproxima-se do jornalismo 
literário, do jornalismo investigativo, expli-
cativo, do new journalism? Como prática, o 
que o diferencia destes? 

Talvez, o jornalismo lento não seja exa-
tamente um modo de fazer, mas sim um 
modo de enxergar e de analisar a produção 
simbólica jornalística que se manifesta em 
determinadas práticas que precisam ser 
identificadas para que delas emerja uma 
possível tipificação que, por sua vez, nutra, 
em relação dialógica, este olhar crítico para 
a aceleração social a partir da comunicação 
jornalística. 

A busca deste estudo, portanto, é por 
identificar os modos de inserção do jorna-
lismo lento na sociedade e caracterizá-lo 
no seu feixe de relações como fenômeno 
complexo. Em si, trata-se de uma crítica ao 



134	 Jornalismo lento – Mapeando tensões entre velocidade... • Michelle Prazeres

São Paulo, v. 2, n. 4, jul./dez. 2018

sistema de produção simbólica altamente 
veloz. Nas relações com demais forças, va-
lores e sistemas sociais, como ele se mani-
festa? Como se realiza?

Algumas perguntas se apresentam e 
parecem caracterizar desafios a serem en-
frentados neste estudo: com as transfor-
mações vivenciadas na sociedade a partir 
da aceleração do tempo, o jornalismo lento 
será uma forma de produção simbólica pro-
tagonista da História? O jornalismo lento é 
capaz de causar impacto e conquistar pú-
blicos, desfrutando de poder de influência? 
As práticas de comunicação lenta servem 
a uma causa e colaboram para algum de-
terminado projeto de sociedade? Como o 
jornalismo lento pode ser sustentável do 
ponto de vista financeiro? O jornalismo 
lento seria uma espécie de “ruído” em um 
mundo tecido pelo excesso de expressão, 
mas não necessariamente comunicativo, no 
sentido da comunicação enquanto constru-
ção de vínculos, afetos e diálogos?

Até o momento atual, esta pesquisa 
aponta que o jornalismo lento pode estar 
associado a um modo de perceber ou pra-
ticar o jornalismo relacionado a aspectos 
como consistência, precisão, profundidade 
e reflexividade. Ao que tudo indica, parece 
ser possível afirmar que não é um modo de 
produção lento que “garante” o jornalismo 
lento. Este também se associa a formas de 
consumo (ou recepção) sensoriais, “lim-
pas”, conscientes, profundas, com um de-
sign e um dinamismo específicos e que pre-
veem possibilidades de diálogo, interação e 
construção de vínculos com seus públicos. 

A lentidão diz respeito a contextos e 
conexões específicos e que, conectados e 
entrelaçados, resultam em uma produção 
simbólica relacionada a um universo de 

referência possível de se chamar de lento 
(sempre em relação a algo). Ao buscar ca-
racterizar este modo de fazer ou ver o jorna-
lismo, este estudo buscará também refletir 
sobre a sua validade e legitimidade. 

Sabe-se que no âmbito desta reflexão 
estão em jogo (1) a objetividade do tempo 
de produção; (2) as temporalidades supos-
tamente intrínsecas de suportes, formas de 
produção, produtores e consumidores; e (3) 
a questão da qualidade, que é de valor. 

Cabe observar (em relação aos suportes 
condutores de produção simbólica) que – a 
princípio – o jornalismo lento pode se mani-
festar em qualquer um deles; inclusive aque-
les identificados como produção ultrarrápida, 
como a internet, o rádio ou a televisão. 

Cada forma de produção e cada suporte 
de condução (ou circulação) pode ser carac-
terizado por tempos e regimes de validação 
próprios. Ao pensar sob o paradigma do 
jornalismo lento, busca-se compreender 
em que condições ele se constitui e como 
ele se manifesta.

A matéria é complexa, porque não é 
determinística. O jornalismo lento parece 
ser uma estrutura dinâmica que envolve 
produtores, receptores, escalas de tempo, 
regimes de consumo, outras estruturas e 
contextos e condições de produção.

Pensar o jornalismo na interface com 
a velocidade e a cultura slow

Uma articulação entre jornalismo, tec-
nologias e velocidade se mostra necessária e 
possível, quando a proposta é refletir sobre 
(1) a desnaturalização da velocidade como 
elemento central do jornalismo em ambien-
tes digitais; (2) a crítica ao uso compulsório 
das tecnologias (e seu uso apropriado com 
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propósito jornalístico); e (3) a análise das 
potências das mídias digitais para a cons-
trução de um processo de produção, dis-
tribuição e recepção jornalísticas que gere 
produtos reflexivos e engajadores.

Avançar na construção de um “frame” 
de categorias que agregue práticas e valores 
e que possam inspirar um olhar para as prá-
ticas jornalísticas com o intuito de identifi-
car tensões com a velocidade nos ambientes 
digitais em uma perspectiva crítica pode se 
converter em uma contribuição para pensar 
no ambiente digital como espaço favorável 
para a reportagem de profundidade e para a 
comunicação afetiva.

Acredita-se que esta é uma missão ne-
cessária para promover articulações no 
sentido de buscar pistas e novas perguntas 
para o que pode ser uma prática de jornalis-
mo com a criação de ecossistemas digitais 
reflexivos e sustentáveis, mobilizadores e 
geradores de empatia e diálogo.

Comunicação e cultura slow
Reforçando a compreensão de que esta 

pesquisa pode contribuir para a construção 
da crítica necessária à produção simbólica 
jornalística altamente veloz, considera-se o 
contexto de celeridade no qual o jornalismo 
lento se insere: um ecossistema social, polí-
tico e cultural do qual ele emerge enquanto 
prática de dromoresistência.

Em oposição a este ecossistema, em 
meados da década de 1980, desponta na Itá-
lia uma articulação de âmbito internacional 
que agrega indivíduos, grupos, coletivos 

e organizações da sociedade civil e busca 
promover modos de vida desacelerados em 
diversas esferas da vida, como na relação 
com as crianças, a cidade, a medicina e a 
comida. Trata-se do Movimento Slow.

Entre os movimentos articulados sob 
a bandeira da dromoresistência, o mais ex-
pressivo mundialmente é o Slow Food, pre-
cursor dos demais, que trata da desacelera-
ção no campo da alimentação.

Estes movimentos serão denomina-
dos redes glocais dromoresistentes, por se 
tratar de redes sociotécnicas, hibridizadas 
com as tecnologias, marcadas pelo glocal 
(PRAZERES, 2005), e focadas na resistên-
cia à dromonormatização da vida (TRIVI-
NHO, 2007). Aqui, dromos, de veloz; con-
traído com “normatização” exprime a ideia 
de construção da normalidade da velocida-
de como regra da existência; e, portanto, a 
dromoresistência seria a prática de tensio-
nar esta lógica.

A cultura slow é arranjo cultural, polí-
tico, social, econômico e comunicacional 
para o surgimento do jornalismo lento, 
na medida em que sedimenta bases para a 
criação do movimento Slow Media. 

Expoentes de jornalismo lento
A pesquisa que caracterizou o período 

prévio de construção deste artigo,1 tinha 
como objetivo trilhar uma aproximação ini-
cial com a noção de slow media e compreen-
der a sua possível aplicação ao contexto jor-
nalístico. Pretendia-se também articular a 
construção do Manifesto Slow Media com 

1 O ponto se refere ao estudo desenvolvido durante período de um ano com bolsa do Centro Interdisciplinar de Pesquisa da Faculdade 
Cásper Líbero (SP).
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as discussões teóricas acerca das reconfigu-
rações que a cibercultura promove no jorna-
lismo. Estabelecidas estas pontes, o estudo 
apontou para a necessidade de avançar na 
tipificação a partir de um olhar para a prática 
da produção simbólica jornalística identifi-
cada com a ideia de jornalismo lento (arti-
culando categorias conceituais aos sentidos 
práticos jornalísticos contidos nos processos 
e produtos destas produções). 

Como fruto do estudo, foi possível listar 
algumas práticas e produtos que apresen-
tam características atribuídas ao jornalismo 
lento, conforme apontado na Figura 1. 

Ao lançar um olhar para as práticas 
jornalísticas, é possível detectar produtos 
específicos ou veículos identificados com 
ideia de “slow media” a partir das categorias 
do frame construído na pesquisa. 

Neste estudo, pretende-se aprofundar o 
olhar para estes “casos”, de modo e encon-
trar aspectos que possam identificá-los com 
o universo do jornalismo lento e outros ele-
mentos que, em contrapartida, possam nu-
trir a reflexão sobre o jornalismo lento com 
novas evidências práticas.

Os veículos e reportagens levantados 
são listados a seguir, acompanhados de ca-
racterísticas que os marcam e compõem o 
diagrama do jornalismo lento.

a) Agência Pública2

Trata-se de agência de jornalismo in-
vestigativo, financiada por meios ditos 

“alternativos” (pois não recebe dinheiro 
de empresas do ramo da comunicação; e é 
financiada por sistemas de crowdfunding e 
agências internacionais). Realiza reporta-
gens de profundidade majoritariamente re-
lacionadas aos temas dos direitos humanos 
e veiculadas em plataformas digitais. 

Características que identificam esta pro-
dução com o universo do jornalismo lento:

• Investigação;
• Checagem;
• Precisão;
• Histórias inéditas;
• Histórias de interesse humano;
• Confiança;
• Credibilidade;
• Mídias “independentes”;
• Atemporal;
• Relevante para uma comunidade;
• Distribuído organicamente;
• Pequena escala;
• Prosumers.

b) A Batalha de Belo Monte3

Reportagem especial premiada, realiza-
da pelo jornal em plataforma multimídia.

Características que identificam esta pro-
dução com o universo do jornalismo lento:

• Investigação;
• Histórias de interesse humano;
• Checagem;
• Precisão;
• Histórias inéditas;
• Ambientação sensorial;4

• Apuração de profundidade e presencial.
 

2 Disponível em: <https://apublica.org>.
3 Disponível em: <www.folha.com/belomonte>
4 Os itens marcados com itálico representam características que identificamos com o campo simbólico do jornalismo lento, mas que não com-
põem (ainda) a figura, pois a figura foi elaborada tendo como base a bibliografia de referência, mas não necessariamente incorporou aspectos 
da prática de comunicação lenta e afetiva. Estes aspectos traduzem, portanto, uma percepção inicial baseada no diálogo entre teoria e análise 
das reportagens e veículos, que deve ser submetida à validação no processo de pesquisa em curso.
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c) “Fofão da Augusta? Quem me chama 
assim não me conhece”5

Reportagem do jornalista Chico Felitti 
publicada no canal Buzz Feed.

Características que identificam esta pro-
dução com o universo do jornalismo lento:

• Temporalidade presente na narrativa;
• Investigação;
• Checagem;
• Histórias inéditas;
• Histórias de interesse humano;
• Confiança;
• Credibilidade;
• Atemporal;
Relevante para uma comunidade;
• Distribuído organicamente;
• Prosumers;
• Apuração de profundidade e presencial.

d) Revista Vida Simples6

Publicação veiculada mensalmente des-
tinada a temas relacionados ao bem-estar. 
Produz reportagens de profundidade com 
linguagem caracterizada como “afetiva”. 

Características que identificam esta pro-
dução com o universo do jornalismo lento:

• Temporalidade presente na narrativa;
• Histórias inéditas;
• Histórias de interesse humano;
• Confiança;
• Credibilidade;
• Atemporal;
• Relevante para uma comunidade 

(ou nicho);
• Prosumers;

• Jornalismo de depoimentos;
• Formato lento (revista).

e) Revista Piauí7

Revista de jornalismo investigativo e 
opinativo relacionada aos universos da po-
lítica, da economia e da cultura.

Características que identificam esta pro-
dução com o universo do jornalismo lento:

• Histórias inéditas;
• Histórias de interesse humano;
• Confiança;
• Credibilidade;
• Relevante para uma comunidade 

(ou nicho);
• Jornalismo de depoimentos;
• Jornalismo opinativo;
• Jornalismo literário;
• Formato lento (revista).

f) NEXO Jornal8

Jornal digital baseado em jornalismo 
de explicação e interpretação. Especializa-
do em informações contextualizadas, dis-
põe de abordagens acadêmicas, gráficas, 
interativas e especiais, entre outras identi-
ficadas como jornalismo de profundidade. 
Tem como valores a clareza, a pluralidade 
e a independência.

Características que identificam esta pro-
dução com o universo do jornalismo lento:

• Investigação;
• Explicação e interpretação;
• Checagem;
• Precisão;
• Confiança;

5 Disponível em: <https://www.buzzfeed.com/felitti/fofao-da-augusta-quem-me-chama-assim-nao-me-conhece?utm_term=.oaZkn8xW6#.
nu7yM2m3j>.
6 Disponível em: <http://vidasimples.uol.com.br>.
7 Disponível em: <http://piaui.folha.uol.com.br>.
8 Disponível em: <https://www.nexojornal.com.br>.
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• Credibilidade;
• Mídias “independentes”;
• Prosumers.
• Visualização simplificada de dados;
• Contextualização;
• Multimedialidade (sensorialidade).

A partir de um olhar inicial para estes 
expoentes de jornalismo lento e para as ca-
racterísticas que os identificam com o frame 
construído para reconhecê-los como tal; e 
tendo em vista outras características que os 
identificam com o universo simbólico de 
produções lentas, mas que não necessaria-
mente constituem o diagrama, vê-se que a 

construção de um esquema teórico-prático-
-analítico do jornalismo lento parte das lei-
turas realizadas, mas também de um olhar 
generoso para a prática que possa reconhe-
cer estes aspectos e convertê-los em material 
teórico-reflexivo-analítico, que se sustenta 
como objeto desta pesquisa em curso.

Por ora, acredita-se que os aponta-
mentos apresentados neste artigo podem 
contribuir para a construção do atual e re-
levante debate que se situa em um âmbito 
de interface entre a economia da comuni-
cação, a cibercultura, a comunicação como 
compreensão e as reflexões sobre as práticas 
jornalísticas na contemporaneidade.
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